
O Protocolo de Adesão PER assinado pel 

Município de Lisboa 
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.,.,_ E:!mo. Senhor 

Eng~ Carlos Botelho 

Presidence do IGA?KE 

-~SSU~TO: Cand.!ê.s.cura d~ Câmara Mu.nicipal de Lisb::::a ao "?ER"­
?~ograma Especial de Realojame~~O-

Junco ~nvio a V. Exa. a candid~t2:'a da Cimara Hun!c!pal de Lisboa 

ao ?rog~a~a Especial c~ Realoja~e~to, c~ns~i:uida ~e:cs se~uintes 

elemencos: 

,;:) Cincv p.ascas ~ !"'esp;cc::ivas d:isque:e~ de computado:-, cor,;:endo 0 

recensaa;;1:r.co d~ 1.0.030 alojame:lto.s: p:-ecá::-io.:;, habi~ados por 

:37.299 que lL lZ9 a 

realoja:'. Incl1.1em-se fot:os d•Js dive:-sos nÚcl.::os, 'ca:-cografia 

cem a r:umer-açao dcs alcjamen:os e localiz..;ção r~a cidade e; na 

fregues!a; 

b) Dossier com a caZ"i:cgra.f!a dos terren::.::> onde se localizam os 

nÚcleo5 a r~~:ojar; 

c) Dossier com inC.ic.a:;io dos p.:-opl:'ietá:::-ios dos c:~rre:;..,~ onde se 

encont=a~ os núcleos a realojar; 

d) D~$Si~~ com cartog=afia dos terrenos onde se realizará o 

realojar:tent:o; 

e) Cronogra=a fí~anceiro dos empreendi~antos a 

adqui~i= para efectuar os 11.129 realojamen:os. 

entendo pert:inent.; prestar os seguintes 
-

N~sta op~rt~nidade, 

e$clarecim~ntos e algumas preocupaç;o~s da Câmara 

Municipal d~ Lisboa: 
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!. o numero de alcja~ec~os e c~pologias previstas co~=espocde ao 

2 . 

resultado dos rec.ellseamentos efectuados. Não cone.empla, 

codavia, o normal c~escimento das famÍlias pelo qu~. dur~nce 0 

desenvolvimen:o do 

nomeadamente e~ 

programa, 

ma cê ria 
se deverão permicir ~j~scamencos, 

de ~~poloi~as, ~~e permit~m 

car:-e:sponder as s:.tuaç~~s apl!radas no momen::.o do i!!Ício da 

conscruçãc de cada empreendi~entc; 

Foram inclu::dcs no , E.R. 3.2.guas nÚcleos cujo . rea.lojawen::.o 

esc~ve ccr;.sid~ra:io nc P.I.M.P. . Acon::.ece que 

P.!.I1.F. e:r: !9ô7 era superio:- ao nume:-o de foge:;; a -:onscruü; 

no 5.m0ito d.z.çuele P:a::..c (nor.:eac!ame:..ta pcrque ·~ J:'e:c:!'!.Seam-=:1:.c 

:::o foi cor:cl.•.J.:::ic ez 1992 e cambém por se :.ar f::ito u.::a 

previsão muico incocç~ata dos desdobramento$ a reali~ar). 

3. A CNL pre1:e:1de u-:il.iza:' coc!.cs os mecanismos legais ao ~eu 

alcance para concre~i:ar o PE~. 

p:-ogramaç.ao que apre~e!:!.:.a prevê a 

aquisiçio ds 6.092 fogos e a con~cru;io pela Ciaa:a de 3.037. 

Os foge• a a~quirir seria implancados em terre~as camaririos a 

disponibi~i::~r para o por concurso, nos t:ermos 
--:ou e!:! arees 

ab::angió.as p·:H cono::-at:os em .. ·igor com encidacies incumilid.as de 

concretizar planos de urbaniza;io em curso (E?UL relativamen~e 

~o V ale de San"'Y.1---:Ii:nt.Ónio. Quinta do Ourives ~ Casal da 

~esquita/Bob~; SGAL relativamente ao Alto do Lu~ia:'). 

----:-···. 
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4. A ~~ML en.c~ra~ia com a maior interesse a eri.a.çao de um novo 

meca.nis:r,o :.egal q!.le pernicis~e c.cnc.!'eciza.r o PZa com menos 

ris~os soc~ais. Co~o i sabiJo, a c.oucencraçao das familias a 

realojar e::: bairros sociais tem elevados custos a médio prazo 

po~ nãa fac~lit~r a integração social plena de ~ais agregados. 

Por ou c:-= lado, uma opera.ç.ao cc~ a envergaéura do PER 
di=i~il:e~;e pede se: viabilizada e~ pequ~~os e~;reendi~en~os 

por de cerre!'lo:> de C:.l.S\:05 

nomeadamen:e em Li3boa. 

pelas fa~ilias a reduzi:-
as riscos refe=idos. 

Final~~n:e nac q~ero deixar de mani!es:ar a d~spcn!b!lidade para, 

:.:::.ed.iatc . -
a apr·:~va.;.ac Ca Cà;na::a e d.~ Asse:nblei.a 

Huni.c~;>al, per !:::rma a pode:-mos ini-::iar no n::ais c'.lrto prazo a 

sua concr~t~za;a~. 

P;aç:=,s da Ccrv:.e:.::.a ci.~ L:.~boa, em l9SJ.ll.l5 

O PRESIDE~TE: ---

Oficio NZ.l455/GVVF/93 
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DETERMINAç;.o DOS VALORES PARA FOGOS A ADQUIRIR 

-AS TIPOLOGIAS FORAM TODAS DETERMINADAS COM BASE NAS PERCENTAGENS MEDIAS APRESENTADAS 
NAS RECOME."'OAÇOES TECNICAS 

T1-0.1 
1"2.· 0.4S· 
T3 -0.4 
T4 • 0.05 

• AS CATAS DE L4.NÇAMENTO DOS EMPREENDIMENTOS FORAM FOANEctOAS OU P8.AS e.tTIDADES PROMOTORAs 
_ DOS MESMOS ,OU OET'ERMINADAS DEPENDENDO DO ESTADO DE ADIANTAMENTO DOS ESTUDOS PARA AS ZONAS • 

• OS CUSTOS DOS EMPREENDIMENTOS FORAM DETERMINADOS DE ACORDO COM OS PREÇOS MAXIMOS DE VENDA DA 
PORTARIA 782/93: 
T1 • 5500 CONTOS 

T2 • 7190 CONTOS 
T3 - 8880 CONTOS 

T4 • 9640 CONTOS 

-O ESCALONAMENTO POR ANOS DOS EMPAêNOIMENTOS FOI FaTO CONSiOE.~OO O MONTANTE TOTAL 00 

MESMO A SER PAGO NO ANO DA ENTREGA DA OBRA. 

-A DIVISÃO DO PAGAMENTO DESTES MONTANTES PELAS ENTlDAOES INTERVENIENTES FOI F8TA DA SEGUINTE FORMA: 
40%JGAPHE 

40%/NH 

DETERMINAÇÃO DOS VALORES DOS FOGOS A CONSTRUIR 

• N" DE FOGOS CONHEODO POR ZONA DE INTERYENÇAO. 

·AS DATAS OE LANÇAMENTO DOS EMPREENDIMENTOS FORAM DETERMINADAS CONS!DE?..A.NOO A OIVlSÃQ DOS 
EMPREENDIMENTOS EM EMPREITADAS E OE?ENOENDO DO ESTADO OE ADIANTAMENTO OOS ESTUDOS PARA A ZONA 
E DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS. 

·PARA SE DETERMINAR OS MONTANTES DOS EMPAEENDIMeiTOS FOI CONSIDERADO COMO VALOR MEDIOSIFOGO 7000 CO 

·O ESCALONAMENTO ANUAL DAS EMPASTADAS FOI FSTD COM BASE EM CRONOGRAMAS RNANC8AOS ES11MAÕos . 
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PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA- PIMP 
PROTOCOLO 

Mllhare= de Contoo 

35000 r----------------------------------------------------------------------, 

lO 000 

20.000 ••.••••••.••.•••.•.•••.•••. 

15,000 •.•• 

10,000 •...•..••••..•••••• 

5.000 •••••••••• 

HISS 1989 1990 Hl91 1 9!12 

DESPESA.$ ACUMUL.O.DAS o 998 5 500 1 o 883 16.862 22.675 

OES:>ESAS ,<NUAIS 0.998 4 802 6 05~ 5.455 

PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA -PER 

MOhQe$ de ContoG 

an ooor----------------------------------------------------------------------, 

SJ 000 

~c o ao ..... . 

20 000 ... 

o (i2·0 
199~ 1996 Hl97 1998 1999 2000 2001 

DESPESAS I..CUMl•LAOAS 1 .603 7 {136 1!1,462 38.045 53 528 1';5 667 71 8~ 1 
DESPES I..$ ~NUA'$ ' 003 l'i 033 11 820 18 5<.3 15 483 12 160 ' q;;o 



ZONAS DE INTERVENÇÃO 

P.J.I.P. 

21 ..,. 
.-

PUJO DE liiTEJJEJÇiO 

1~ UJPD DA IOAftSTA 
t• IAIIIO I"ADU CIIZ 
;- OUIJTA tA IOaTA IOWA 
4- I&IMO DU FUI•as 
6· OUIITA IAS FOJISECJ,S 
I· AllO DO PRIA 
7• CIELAS • ZOIIA 11 
1- CJIW$ • ZOa& • 
I• CIEL.AI - ZODA L 

11• CASAL DOS UC1l&DD$ 
OURAS ZOU.I 

• IÉDIO ... -.,. .. .. .. .... .... -.... .. 
DIDL.Illl 

PIUD -

P.E.R. 
PIO&RAIA ESPECJ&L '"' IEALO .. AIIEJilO 

I • ALTO- DO' LIIHA&'. 
l • YAU. IE- CIEUII= 
a • YAU: oE uno an61uo 
4 - OUIITA lo. HIIJH 
I • u. CIUJIE; IE LUIIDA­
t • AY.IE.IEII.a 
1 • GUIAI • -uso 
I - A'lo DO JU1JL I tA•PO UUft 

10 • CALÇADA 1E C1UICJIE 
11 • CIIIUIT&- lU UnDEIIU 
11 • GOIIITA tOS IAUCII 
la • ÇAUUIE 
14 • IEJiflCA 
1& • A•. DE Cf.ITA-1 ALdiiTUA I amo 
11 • ALTO DE IAIITD 1•00 
11 - KD&OICOI 
ti · ALTO DOI .ODQIDS-
11 • QIIIITA J0St PHil'O 
2 O • IIIJJil a Dl lEU FlOI 
11 · DilUA Dl ÇiiGIU.U 
21 · IOIA - .UAIOIA 

.. ... .... -•• ... ... 
1!0 ••• ,... 
"' 1!0 ... .. 
"' ,., .. .. ... ... ... .. 
"' 

TOTAl. 1119 

..... 
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PROGRAMAÇÃO FINANC~IRA 

<\.{,.--

ZONAS N.fOGOS INVESTIMENTOS PREVISTOS 

1995 19!16 19!17 J!lllO 1999 2000 .O.NOS 6fG_ TOTAl OBSERV~~ES 

ALTO DO LUMIAR ~500 o 2569619 ~ 265 066 5311005 5 185 692 5 536 206 5 242 193 28150200 
VALE DE CHElAS 1500 203 627 o 402 247 3 )51152 5 306 171 641 263 o 9 904 480 

·.rALE OE SANTO ANTONIO 435 o o 077 740 1 843 '146 o o o 2 721 106 

QUINTA 00 OURIVES <O o 250 22~ o o o o o 250 224 

:~V. CIDADE DE LUANDA 240 323 ~80 627 353 656176 70 991 o o o 1 680000 

W. BERLIM ,., 171 033 50~ 393 339 671 • o o o 1 015 000 
OLAIAS "' o o 781 1150 o o o o 761 050 
!lEGO 530 o o o 477 687 791 886 I 489 297 951 131 3710000 
-\V.BRASIUCAMPO GRANDE , .. o o 81 817 363 428 554 604 285151 o I 268 ooo -
CAL ADA CARRICHE 140 308 13<\ ~57 703 21i 164 o o o o 960 000 

QUINTA DAS LAVADEIRAS 120 86 35.5 314 254 361 495 77 696 o o o 840 000 
QUINTA DOS BARROS 190 136 729 356 360 572 608 26i 223 o o o I 330 ooo 
CARNIDE 40 52 676 209 698 17 Q26 o o o o 280 000 
BENFICA 147 129 527 408 906 341146 149 421 o o o I 029 ooo 

ll.V. CEUTAJALCANTAAA!AlVITO 730 141057 o 3H482 2 519 603 I 629 Oil o o 4 667 082 
-'IL TO OE SfO. AMARO 50 o o 17 613 74 623 150 623 106 841 o 350 000 
PEDROU OS .. 23 249 110487 243 184 85080 o o o -462 000 
QUINTA JOSE PINTO 550 o 40 816 193 6711 242 491 303 715 2772. 526 o 3 553 225 
~L TO DOS MOINHOS '" 26 861 163 2.91 260 968 2 293 227 o o o 2 76-i 348 
I)UINTA BELA FlOR HO o o 26 623 111 219 1 560 882 1 128 320 o 2 827244 
~CASQUILHA 50 o o 312780 o o o o 312780 
ooaA "' o o 1 466 !iOl 1497418 o o o 2 983 021 

TOTAL 11129 1 602 728 a o33 3o5 11 625 736 18583010 15482.815 12159724 6193323 71 880 640 

fONTES DE fiNANCIAMENTO 1995 1996 1997 1908 1099 2000 .. NOS SEO. TOiAL 
' 

i_G A.P.H E. 801 364 30111 6~2 ::i 012 868 9 201 505 7 H1407 6 070 862 3 006 662 35 9~0 320 

lt·l//_ 801 361 3016652 5912688 0201505 
I 

7741407 6 079 882 3 096 662 35 9~0 320 

AUTOFINANCIAMENiO 

roTAl 
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PROGRAMA ESPECIAL DE REALO.IAMENTO 

TOTAL DE N' OE FOGOS POR TIPOLOGIAS 

' 

ZONAS N°f0GOS CONSlfltJS:AO TOTAL AOUISIÇAO TOTAL 

TOTAL TO TI T2 T3 T< TO T1 T2 T3 T4 
ALTO DO LUMIAR .... 500 o 450 2025 1600 225 4 soo 
VALE DE CHELAS 1 500 70 315 200 35 700 00 360 320 40 800 

VALE DE SANTO ANTONIO 435 o o o o o 44 106 174 " 435 ---
QUINTA 00 OURIVES 40 o o o o o 4 18 16 2 40 

AV. CIDADE OE LUANDA 240 24 100 96 12 240 o o o o o 
AV.BEALIM 145 15 65 66 7 145 o o o o o 
OLAIAS 125 o o o o o 13 56 50 • 125 

REGO 530 53 239 212 27 530 o o o o o 
AV.BRASILJCAMPO GRANDE , .. ,. 63 74 9 104 o o o o o 
CAL2ADA CAAAICHE 140 14 63 56 7 I<O o o o o o 
QUINTA DAS lAVADEIRAS 120 12 .. •• 6 120 o o o o o ---
QUINTA DOS BARROS 190 19 •• 76 10 190 o o o o o ---
CAANIDE 40 4 16 16 2 40 o o o o o 
BENFICA 147 16 66 59 7 147 o o o o o 
AV. CEUTA/ALCANTAAA/ALVITO 730 14 ., 54 7 135 60 260 238 30 595 
ALTO OE ST0 . AMARO 50 5 23 20 3 50 o o o o o 
PEDROUQOS 66 7 30 26 3 66 o o o o o 
QUINTA JOSE PINTO 550 15 68 60 8 150 40 180 160 20 400 
ALTO 005 MOINHOS 430 10 45 40 5 100 33 149 132 17 330 
QUINTA BELA FLOR 440 to 46 40 5 100 34 163 135 17 340 
QUINTA CASQUILHA 50 o o o o o 5 23 20 3 60 
BOBA 477 o o o o o 48 215 191 " 417 

TOTAL 11 129 o 304 1 367 1 215 162 3 037 o 009 3 641 3 237 405 6 092 
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ZONAS 

. -- . - ---- -·· 
.tE OE CIIELAS 
,LE OE SANTO ANTONIO 
"''~'.00 ....... ""''""' 

----
AV. 6EFIUM 
OL 

"' ÃN BRASfwcAMPO GF 
CALÇADA CARRICHE 
QUINTA DAS LAVADEI 

QUINTA 
CARNID 
ã"ENfiêl\ 
AV. CEUTA/AlCANTAA 

,MAAO 
PEDROU OS 
QUINTA JOSE PINTO 
AlTO OOS MOINHOS 
OUINT A BELA flOR 

UNTA CASOUlHA 

TOTAL 

'o• --
I~P.HE. lN H. 

!'l IFNr. 

lN F 

"' ~ 
240 

'" 
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PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA 

--
1994 

o 
217H3 

o 
o 

l\238 

o 

---
11~ 11 

o 
663 

o 

-
~ 

31636 
o 
o 

75260 
'\5430 

!996 

5267881 
>129539 ----

__ 572~~ 

0/-0º_11~º 

H62 
_7359_ 

3IOH2 
\63715 
355694 

n 

o 

o 

496695 
10442 

296752 
40833 

l53ci 
---

197B2i 

---
\3333167 

199'\ I \99, I 1996 

~ 
24024 

824209 

1ono1 I sssas I ,,ss21 

---
\997 

f!\7? 

4157( 

333003 

29959i 
652Õ 

247689 

---
1998 

63752 

o 
o 
o 
o 
o 

~--· 

i14 
13139~ 

1999 r;;,os s;~. -~ TOTAl 

34606520 

oJ 10576496 
l40 

o 
~21723 -~-"3226& 

n .......!.J1!..! 

89!1093 
--o] 5464386 

40261'l 
"(i1 362B3n 

315556; 

2930321 

366790 

~o 1 35sea4o 

1997 J 1996 I \999 l,,uos s~o. TOTAL 

fl51151J 

4523\88/ 23~1~95 

1127728 274975\ 2164641 1300736 

210661 2~!073 2aens o I ose12e 

!'~:!. 



22.4 Número de fogos previstos nos acordos de adesão 
celebrados no âmbito do Programa Espedal 
de Realojamento (PER) 
(1997/2000, Municípios por ordenação alfabética} 

N" de Fogos 
Munidpios do Acordo 

de Adesão 

ALCOOIETE 44 

ALMADA 2156 

AMADORA 5 419 

AZAMBUJA 30 

BARREIRO 461 

CASCAIS 2 051 

ESPINHO 458 

GONDOMAR 1964 
LISBOA 11129 

LOURES 3904 
MAFRA 87 

MAIA 1 517 

MATOSINHOS "" MOITA 160 

MONTIJO 307 

OEIRAS 3 165 

PALMELA 61 

POR70 1 356 

PóVOA DE VARZIM 470 

SEIXAL 635 

SESIMBRA 128 

SETUIIAL 1 272 

SINTRA 1 591 

VALONGO 629 
VIlA DO CONDE "' VIlA f'RANCA DE XIRA 765 

VIlA NOVA DE GAIA 3 619 

TAL 41!. 1\'} 

411 
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I'STITUTO DE GEStõ0 _ 
E AL.iENACÃO DO AATRWONIO 
HAOITACIONAL DO ESTADO 

.li:O .?TC- I G.U's::E 

l:xm". Senhor Vereador Vasco Frane<l 

DE: Presidente do Conselho DireC'Jvo do IGAPHE 

DAT~: 94-04..05 

AsswNTo: "Programa Especial de F?.ealojamento. Minuta do Acordo G$ra/ ds Ades~o" 

De acordo com o telefonema de hoje, junto envio a minuta do Acordo Geral de Adesão. 

Com os melhores cumprimentos, ~.),l-m:v, 

O Presidente do Conselho Directivo 

Cartas Fonseca Botelho 
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IN5TITUlO QE GESI'ÃO 
E ALIENAOO DO i>AffiiMONIQ 
HAOIT.ociONAL DO ESTADO 

~; 
~;.it 

)!OP'!'Ç- I G.-\PHE 

ACORDO GERAL DE ADESÃO 

l!NTRI! 

OLVS'l'm.TD De Gesl:Io eAlll!N4ç.ioDO PAn<!MÓNlO HÁBI'l:A.C!ON41. DOEs1;wq 

O 1NST!T1JTO NACIONAL De HA..BITAÇÃO 

1! OM<íMdPIODe LISBOA 

Qi 002..: Oll 

Na área da habitação deve constituir preocupação 

alojamento condigno i!s fumi!ias de menores recunoe. 

:timda:mental propomo!l2I" o acesso a 

~ ~~ são alvo de particular at~ todas aquelas que residem em ba:racas. 

A dimensíl<l do problema implica uma conjllg!!Çíl<l de el!forços .mre ·"" .~strações a.ntra1 

e !.<leal. bom como de outras entidades dirocta ou illdiredllm-"11!e ligadas à. problemática da 

b:.abitaç:lo sociaL 

O prOiii'"SSO e desetrrolvimeat<> ..,onómico do Pals impõem a co<rOcçíl<l das graves situações 
habitaclonais ~xisteutes, nomeadamente daquele3 que Y-i"-"etll em ban-acas. 

Para a ma _,!iminaçã'o. ~ o eúorço, II1afi ta:clb~ o ~eab.o e a acção. 

Por çarte do Governo ~stá criada uma nova ~ca, traduzida.Ila impleme.ota.ção de vários 

instrum.ento& legais de apoio financeiro aos diversos in~eoientes na proiiloçãa de habitaç:Io 

de custos comrolados, designadamente: 

O alargamento da comparticipação afundo peróido para a aquisiçao e ~stru!llraçíl<l dos 

terr:enos. 

A aqnisiçll<l de fogos consttuldos, sempre que as cÍrc!mstllllcias recomendem soluções de 

maior celeridade e, sgara, 

A possibilidade conferida às Instituições Particulares de Solidariedade Social de 

·:· 
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)IOPTC- I GAPEE Qloo.l:ou 

participarem JJB.solução deste probl= om condições :m:ílogas às doa :mmic:ipioiL 

Para atiJ:JF oste objectivo, para além do papel orientador do Estado, a acção empenhada e 
disciplinsdcra d:a.s Autarquias Locais assume um caricter d.eterminame. 

E neste espírito que se cbega à celebração do presem. acordo gersl de adesão ei!!ro o 

lGAPEE, o N.d e o Município de Lisboa que pormitir-i erradi= deste Concelho as barra.:as 

axilitentes e solucioasr o proble:!lahabitacional de 11129 famílias. 

A;sim, ao abrigo do Decreto-ui n•. 163/93, de 7 de :\<!alo, eolre: 

- O l.astitll!o de C-.s:ao e Ali.,•ção do ?1!timó:rio F..abi~ional do E."tado, adl:mte desig:>ado 

por IGAPEE. represell!àdo pelo ?tesidente do Co!iiielho Ditoctivo, Em!". Sr. Eng". Carlos 

Manuel Monteiro da Fonseca Botelho. 

- O l.astitll!o Nacioll:l! de Habit2ção, adi:mte desig:lado por INF., represe:Jtado pelo ?residonte 
do Conselho Directivo~ Exm~. Sr. Dr. Jorge Lopes Cardoso de Aru:fnde, 

• 

O 11,{ucjcíplo de Lisboa, adiante desisnado por ;\.!unicipio, representado pelo rellpóctivo 

Presidente da CAraara,. E:cm0 . SI.". Dr. Jot"ge Feroando Branco Sampaio, 

ó celebrado o pre•eme 

ACORDO Gl!:RAL DE ADESÃO 

que se rege aos termos e pelas cláusulas seguintes: 

.z. 
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iNSTliUTO QE GESTÃO 
E AIJENACAO DO PAffiWCiNJo 
HAOi!AOONAL DO E3TADO 

)!OPTC-IGAP!!E !Q oo.1.·ou 

PRIMEIRA 

P-ara o realoja!llelllo das fmúliss que r.sídem om bartacas no ~ncelho de Lisboa, abr:mgido 
pela Á.Na. MetropoiiWla de Lisbo~ o Oovmto~ at!'a.vãs do IGA.PHE e do !NH, colocarâ os 

recursos fin2nceiros ~c~ssá:rios à disposição do ~tunicipio de Lisboa. para a construção de 

'3 037 fogos e a a.qulsi~ de 8 092 fogos, ao ve!or estimado de il 880 640 comes, para a 

concreti-eção do Programa Esp~cia1 de Rea1Qjamento nas ft.1eas 1-!etropolita:nas de Lisboa e 
do Porto . 

SEGO~IDA 

A . .ii verbas 2llll3Ís a disponibilizar pelo IG.APEE ~ p~lo INH. ~ste dinctamente ou através de 

instituições de aédíto, si!D etribwdss em fuoçi!D do escaloD>llll61ll:o plnrianua! apresentado pelo 

tmmicípio ade.ellle ao pr.seute acordo, conforme quadro A..'!EXO, que deste fi!z parte 

Ul!eg:r:mte~ cem o objectivo de realoj:.zr as fmi1ias. consta:nt..~ do levarrtmncor:o sócia­
económico ~ft;l!ctoado pelo ml.l.Cicipia e que in..t."'1:rui o próc:esso de caodidatur-a.. 

TERCEIRA 

L A cOI1Jparticipa.çiiD do IGAPHE. concedida a fundo perdido, concretiza-se mediante 

reCU!l!o a instrumell!o de conn-ato de comparticipaçi!D a celebrar entre este l:llstituto e o 
Mullicípío, correspondendo tli!l instrumell!o de contrato por cada projecto específico. 

2. A comparticipaçi!D reterida no número anterior está prevista no Deoreto-Leí lf'. 163/93, de 

7 de Maio e destina-se a suportar. 

a) Alé 50% do =o de aquísiç:ID e de ~s!ro!ur3t;ão doa terrenos, bom como do Clll!!o 

de construçi!D dos fogos promovidos pelo tmmic!pio; 
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b) Até 50% do valor do aquisição de fogos pelo !llllllicfpio, desde que os preços se 

enquadrem .a.oa valores máximos fixados~ aos termos legais. 

QUARTA 

l. O :financiamO!llo do INH, conc•dido dirootmnente ou através de instin!ições de crédito, 

concntiza·se mediante recurso a instru:mdo de eo.Il'.tr'ato de- mútno a c~Jebrar ~ a 

iostit:Wçã.o fina:ociadora ~ o t.-Iuaicfpio, comspo:c.dendo um .instrumento de ~ontrato por 
cada projecto espectfi.co. 

2. Os empr!stimos a que se r-...fere o núm~o anterior desti.nam~se a financiar: 

a.) Até 5Co/'a do custo d~ aquisição e de iDfrae5tt'UtL.....-aç:lo dos terrenos., bem como do custo 

de coilStrução dos fogos promovidos pelo Illl1I!icipio; 

b) .A±é 50% do valor de aquisição de fogos pelo município~ desde qae os preços se 

!llqued:rem oos valor-...s má.;àmos fixados, nos termos legais. 

3. As condições dos empréstimos P"vistot aos núm«os ant...->riores são fixadas nos termos do 

Decceto·Loi n". li 0/8!, de 1 i de Abril. 

Q{i1NTA 

Para elab~ão dos coatt-atos de comparticipação ou de :financi:Jmemo previilos aas clállsul.as 

terceira e quarta, o Município obriga-se a apresentar. atempadamente. ao IOAPHE os seguintes 

~iemeutos: 

a) Idem:ificação dos fogos a adquirir e dos respe(tivos promotores ou proprietárioa, bem 

como as condiçtl$3 e pre:çoa de aquisição; 
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b) Do=omo comprovativo da propriedade ou da posse adi:ninimotiva dos t=.tto• a ll:fectar 

c) Projectos de execução do empreendimento a coDStntir, que incluirão obrig:a.toriameme os 

projectes de ~:rtru!JJI'aS, caso estas ainda !lão estojam reolizadae; 

d) Deliber2.ç:ão camarária~ qu~ o IIIDD.iefpio assume o compromisso de que oa terrenos se 

encoo.t:r:!:m. ou ~ i:nfra-~'t"Utllrados à data da conclusão dos fogos, caso a r!alb:açio das 
in.li'a:str.tt".u-as nã.o eS"'..eja i.ncluida aa. empreitada de construção dos fogos; 

e) Fotocópia do rol2tório de apreciação d:as propostas dos concorreoles à empreitada lançada 

f) Progr'311laÇào fi.sica e wonog:rm:na :fin3Ilc~o do e!IIpt"!eudimento, com indicação das 
respeçti'Y'aJ'I :tbntes de :financia:m.e:nto; 

g) Plano de atribuição dos fo_gos, com a ider.tWcação da população a realojar no 

empreendime:oto -~ das bar:-acas a demolir; 

h) Declaração assinad:l. pelo Presidente da Cl!mara de que existe dotação orçamental 

adequada "" dese::tvoh·imemo do programa ou de que promoverá alterações ou revisão 

orçamectal para o efeito; 

i} Plano de ocupação dos terrenos a liber-..ar com a demoliç:W dos oúeleos de barracas~ 

espeoillc2!ldo a área destinada a habitação • desta qual a fracção a afee'.ar à habitação de 

custos coD1:roladog; 

j) Quaisquer ouJros que se :nostrom indispensáveis àregularfo!'Cl!Ção do conln!o. 

SEXTA 

O Mllllicípio, de acordo com o estsbelecido no Decreto-Lai rt'. 153/93, de 7 de Maio, obriga· 

-se a: 

a) Promover a conmução du hsbitsçaes e dai n>IIJ'ectivos ~ ou a aquisiç:lo dos 

fogos de :u:ordo com o faseamento e prazos previstos no quadro anexo; 
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b) P,.oced.r à aplicação das verb3S segundo o esca!onamonio plurianual previsto lh!ste acordo 

e aos cOlltrato~ sob pena de perda ou redução dos recursos finattceiros: que haviam sido 

pn:vistos~ com areafe.ctaça.o dos mesmos afàvor dos demais mmúcípios aderetttes; 

c) .Atribuir os fogos à população a realaja:r de acordo com o :fuseamento e ng:une de 

attibuiçao previstos; 

d) Proc~der à. demoliçã!! integral das ba.-racas em simu!~eo com a atnõuição dos fogos; 

e) M:mt..-r ac1lJali:wlo o registo dcs agreg"dcs flmiliores coas'.;mtes do levan=eoto 

aprese::ttado e doa respectiYos ~dimentos; 

r) Afeetzr prioritariameole à exe<U~ deste programa e à promoção de bebi~ão de CustOS 

controlados~ as terrenos presenten;.e:lte ocupados cClll as bSITaJ:as a. demoli: c.o âmbito do 

presem. acordo, de•d• que ••iam proprieC3d<> do Mll!!Íc!pio ou estejam na :rua posse e se 
destinem à construção de bai:itação de aoordo cO!Il o pl:mo III1lDicipal de orde=eoto do 

terrirório. 

SÉTJMA 

1. O ~!tmicfpio compromete·se a exercer uma fiscalização rigorosa. de oe!upação do :iOlo oa 

ena da sua jurisdição administr""ariva. por fonna a neutralizar o resS'UI'gim~o ou a 

construção de quaisquer ti?OS de barracas. gor;mtiru:lo a""" prontl demolição. 

Z. Para efeitos do disposto no ri'. 1 da presente cláusula, o Mllllicípio deverá definir a 
conveciente ~ dos terre110s objecto de desocupação e concomitant•meor. proceder 

ao reaprcveitameato ~ l:r3tamenro urbano-paisagístico dos mesmos e dgs respectivas zonas 

envolventes. 
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s~ ainda obrigações de Mtmicipio: 

.i!OPTC- It; • ..:.?HE Qloos:ou 

OITAVA 

a) Promover a inscrição d2S dotações orçamentais a:ausis e pluril1llUS.is necessárias ao 

adequado ~srnvolvimento d• cada projecto especfllco; 

b) Elaborar e desenvolver os projectos de execução de acordo com as Re:ccmecdn.ções 

T .ácnicas para Habitaç~ Sooial, gar-aatindo que os custos finais se enq'.Jadrem no 

estabelecido uaPortaria.11:~. 828/88, d~ 29 de De~r-o; 

c) msta:r ao !GAPHE" ao !:';'?- todas as :nfol1llat;ões que ve!lb.m:: a coo.side:-ar~-se necessárias 

para o cabal eaclaracimento de cada proje~o especifico; 

d) Lallçar aJ:ompadamente os respectivos concursos públicos p2!-a O<!judlcação das obras nos 

termos da. le.;isl.ru;:ã.o ~VigO!', por for:na a que sejam cumpridos os prazos decorr'D.tes da 

pro!lflllll'I.Ção previstaneste ""ordo; 

c) Fazer cOJ:l:it3r do ar:lÍlllCi(l do concurs(l a perceotasem do valor da obra comparticipada. pelo 

!OAPEE • Instituto ~ Gestão e A!i._ãa do Património Habitacional do Estado e a 

pO!"centag.m :financiada pelo ll'<""H ·Instituto Nacional de Habitação; 

f') Forne(!er ao IGP-l'H:E é ao ~ em tempo oporttmo. todos os elementos nec~ssários à. 

formalização- dos respectivos contratos de comparticipação e de flmmciamem:o; 

g) G3:r:míir que as obras só se iniciar""d.O 2pós a c~I~bração dos respectivos cont:r"atos de 

comparticipOJ;ão • de fuwlciamento; 

h) Mandar colocar no local da obra, após a adjudicOJ;:!o da •mpreitada, uma placa seglllldo 

modelo a. fornecer p~lo IG.4.PHE ou p~lo ~'E com. a indicação do IlÍI.IIll!t'O do processo de 

:financiamento, nilmero do fogos. '-alar" da comparticipação do IOAPEE • do 

:tinancim:nem:o do INH; 

i) Manter dispozúvel na olm!, em local adequado, um oxemplsr completo do projecto de 

execução para ootb.-,llts. 

. . , . 
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NONA 

Sem ~juizo do disposto no Decreto-Lei -ao. 163/93, de 7 de Maio, o ~ cumprimento ou o 

cumprimento d!Ueitnoso do estabelecido no presecte acordo de~ ao lillmicipio 

ínadimpleme a redução ou auspensão das verbas que lhe fol'2!ll atrlbuldas em função da 

gravidade ds. simação. 

S!a obri~ões dos Jrurtit!l!os: 

L DOIGAPEE 

a) Proceder à anãlise téazico-econômica dos proj.,clos; 

b) Verificar a compatibilidade doa projectos de execução apresentados com as 

Recomondaçilos Técnicas para Habitaç!a Social-ou <r.!l!Ísquer omros regnlamemos que 

se lhe apliquem; 

c) Promover a. inscrição das dotnç5es orç;,mec.tais., anuais e plurimwais~ n~cessârias às 

comparticipações em causa de acordo com os .r'é$pectlvos croaograma.s fioanceiros; 

d) Apoi:;r tecnic=ellle o Mllllicípio aa :mibuiçil<l dos fogos e verific:;r a sua 

cocapacibilidade com as prioridades defi:c:idas; 

e) Prestar o apoio ~ctlico necessário para o adequado desenvolvimento proc:!ssual de 

cada um dos projectas espocificos. 

2. DOINH 

a) !'<estar apoio técnico ad<quado .., deseovolvime!llo das propostas tendo em vista 

.... gerar os padrdes de qualídede exigfveis; 

b) Avaliar da conformidade dos proj•ctoa de exeouç!a apresentados com as 

R..-eomondaçiles Técnicas para Habit:açãD Social e dos custos com as disposições 

·S· 
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c) Proceder à análise téc:dco-económica das propostas de financiamento visando a 

coaaecucrao das metas programadas e os objectivos de 'SeguMI:IlÇa e gat aatia de risco; 

d) Assegurar, peloa seus prciprios meios ou pelo recurso à partieipaçã:o de insti:tu:ições de 

crédito, o fina:ntiamento dos projectos de acordo com os respecti'•tos cronog:ranas 

financeiras. 

Acordado e llSllinado em ........... , aos ....... de .................... de 1994 

o PR.ESIDSNTi oo CoNSELHO DIRECTivo no L"iSTlTUTO OE GiST~.\o 
E ALIENAÇÃO 00 PATRL'\1ÓN10 11A.aiTAC10!'fAl.. 00 ESTADO 

0 PR.!:SIDENT5 DO CONSELHODUU:C'I'I'VO 
no L"'ISTITUTO NACIONAL os: liABITAc;..ÃO 

0 PR.LSlDt:iTE DA CÃ.\1AR.A )!UNIClPAL DE LISSOA 
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-·-
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-
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